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Clientes
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mais um ano

A DRH ajuda-nos a
perceber o que fazer
para estarmos
preparados 

Mais uma vez foi comemo-
rado a 22 de Março. Saiba
como decorreram as várias
acções promovidas pela
EPALPágina 5 Páginas 8 e 9

RESULTADOS LÍQUIDOS

2003
OS MELHORES
DE SEMPRE!
Os resultados líquidos do exercício de 2003 são de 20,436 milhões

de euros. É o valor mais alto obtido até hoje pela Empresa.
Estamos perante um nível de resultados ligeiramente superior aos

obtidos nos últimos anos da década de 90.
A Direcção Administrativa e Financeira aborda ainda nesta edi-

ção os resultados operacionais, os resultados antes dos impostos, os
proveitos e custos totais da Empresa e a rentabilidade dos capitais
próprios. Página  3 Página  3
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Pela primeira vez a

Empresa obteve a nota-

ção máxima atribuída

pela Companhia

Portuguesa de Rating

para as emissões de

papel comercial. Este

facto evidencia a exce-

lente e sólida situação

económica e financeira

da EPAL.
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AE 2004  Negociações às 5ªs. feiras LAMAS  Em tratamento na ETA de Vale da Pedra

AE 2004 em
Negociação

Reunidas
que esta-
vam  as
condições
necessá-
rias ao
início do
processo
negocial
para revi-
são do
AE-
EPAL

2004, com a entrega das
propostas sindicais e da resposta da
Empresa, realizou-se, em 5 de
Março, a primeira reunião, da qual
resultou a celebração do protocolo
que estabelece a metodologia a
seguir no decorrer do processo.

As reuniões de negociação foram
previamente agendadas para as
quintas-feiras, às 15 horas.

O processo de discussão e nego-
ciação do Acordo de Empresa pro-
priamente dito, teve o seu início
no dia 18 de Março. Espera-se que
as reuniões decorram com a celeri-
dade desejável por ambas as partes,
no sentido da obtenção rápida de
acordo com todas as frentes sindi-
cais.

Lamas tratadas
em Vale da Pedra

O sistema de recolha de tratamen-
to de águas residuais de processo
(lamas) da Estação de Tratamento
de Água (ETA) de Vale da Pedra
entrou em regime de exploração
corrente no final de 2003.

O sistema envolve a recolha das
águas de lavagem dos filtros e das
purgas dos decantadores e a sua
condução a um tanque de equali-
zação, onde se processa a respecti-
va mistura, sendo estes volumes
depois sujeitos às operações preco-
nizadas para o tratamento do
efluente, que envolvem, nomeada-
mente, uma clarificação seguida de
desidratação.

| Helena Carraca - DRH
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Falemos de Água.

A EPAL, através dos seus recursos humanos e com o

know-how e meios técnicos que detém, tem vindo ao

longo dos tempos a desempenhar um papel importante

no mundo da Água e do Ambiente.

O “AL”, ao longo dos 19 anos que completou com a últi-

ma edição, tem noticiado as melhorias e inovações técni-

cas, a preocupação constante da Empresa em proporcio-

nar um abastecimento de Água com qualidade.

Temos como Missão abastecer de água para consumo

humano a região de influência da EPAL, visando a pres-

tação de um serviço de qualidade com respeito pelos

aspectos essenciais de ordem social e ambiental. E é

facto assente que se tem cumprido essa Missão, actuan-

do também como elemento educacional na área ambien-

tal, através das inúmeras acções que se têm promovido.

São exemplo disso as que foram desenvolvidas no últi-

mo dia 22, em que se comemorou mais um Dia Mundial da

Água.

Cada vez mais o valor da Água deve ser compreendido e

apreendido pelo Homem, nomeadamente pela camada mais

jovem da população. Compete-nos educar para que a

Água de amanhã seja o amanhã do Homem.

Celeste Santos Anselmo

Na clarificação, realizada através
de flotadores lamelares, em aço-
inox, obtém-se um efluente com
percentagens de matéria seca, em
média, compreendidas entre 3,5 e
4,0%, sendo os caudais clarificados
(da ordem de 4 000 m3/dia e com
níveis de turvação sistematicamen-
te inferiores aos da água bruta)
recuperados e enviados para a
cabeça da linha de tratamento da
ETA.

O efluente flotado é depois sub-
metido a desidratação por centri-
fugação, obtendo-se um efluente
final - lamas - com um índice de
matéria seca normalmente com-
preendido entre 22 e 24%.

Por fim, as lamas desidratadas
são conduzidas, por bombagem, à
respectiva zona de armazenamento
temporário (a saída das lamas para
esta zona pode ser vista na foto), a
partir da qual serão posteriormente
conduzidas a destino final.

Importará sublinhar que a insta-
lação de tratamento de lamas de
Vale da Pedra comporta um signi-
ficativo grau de automatismo,
podendo ser controlada a partir do
Centro de Comando da ETA. Por
outro lado, para além de possuir
algumas características inovadoras,
esta infra-estrutura constitui uma
das maiores instalações de trata-
mento de lamas em ETAs existen-
tes no País, particularmente no
que se refere à bombagem de
lamas. | Francisco Serranito - DPO
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Em 2004  EPAL com razões para festejar: resultados líquidos são os melhores de sempre e Rating classifica-a como Empresa com situação económica e financeira estável

Situação económica
e financeira sólida

Resultados líquidos de 20,436
milhões de euros 

Rating EPALExercício de 2003

A Companhia Portuguesa de
Rating (CPR), na sequência do
estudo efectuado à situação econó-
mica e financeira da EPAL, apre-
sentado em Fevereiro último, deci-
diu subir para A-1+, com tendên-
cia estável, a notação das emissões
ao abrigo do programa de papel
comercial, de curto prazo.

A EPAL obteve, assim, pela pri-
meira vez, a notação máxima atri-
buída pela CPR para as emissões
de papel comercial, com base na
conclusão de que a Empresa possui
uma extraordinária capacidade de
pagamento dos compromissos
financeiros decorrentes daquelas
emissões, no âmbito do Programa
de Papel Comercial que a EPAL
contratou com o Banco Santander
de Negócios Portugal, em 26 de
Maio de 2001, no montante de 25
milhões de euros, e que já foi alvo
de duas prorrogações.

Para as operações de médio e de
longo prazo, a CPR atribuiu à EPAL
o rating de A+, com tendência estável,
considerando um empréstimo obriga-
cionista simulado, no montante de 25
milhões de euros, com um prazo de
sete anos, tendo mantido a notação
anteriormente atribuída. Esta notação
foi baseada na conclusão de que a
EPAL mantém uma boa aptidão para
cumprir as suas obrigações a médio e
longo prazo, embora o seu equilíbrio
financeiro apresente alguma vulnera-
bilidade a condições adversas da con-
juntura, nomeadamente a perspectiva
do Estado deixar de ser o accionista
único indirecto da Empresa no prazo
da operação.

As notações de rating de curto
(A-1+) e de médio e longo prazo
(A+), atribuídas pela CPR, põem
em evidência a excelente e sólida
situação económica e financeira da
EPAL, permitindo à Empresa uma
maior capacidade de negociação nas
operações financeiras e, consequen-
temente, a obtenção de melhores
condições de financiamento.

A EPAL obteve, no exercício de
2003, resultados líquidos de 20,436
milhões de euros, o valor mais alto
alguma vez obtido pela EPAL.

Após se terem registado, nos
últimos três anos, decréscimos nos
resultados, influenciados pelos
custos da reestruturação ocorrida
na Empresa, obteve-se, em 2003,
um nível de resultados ligeira-
mente superior aos obtidos nos
últimos anos da década de 90.

Os resultados operacionais atin-
giram 31,4 milhões de euros, mais
17,4% que em 2002, pondo em
evidência uma melhoria da renta-
bilidade económica da Empresa.

Os resultados antes de impostos,
cifraram-se em 29,5 milhões de
euros, em 2003, mais 119% que o
valor de 2002, sendo o valor do

Imposto sobre o Rendimento
(IRC) de 9,1 milhões de euros,
contra 4,1 milhões de euros, em
2002, dando a EPAL um excelen-
te contributo para o aumento das
receitas fiscais e para a redução do
défice público.

Para aqueles resultados contri-
buíram os proveitos totais da
Empresa, que se cifraram em
139,8 milhões de euros, mais 6,3
milhões de euros (4,7%) que os
obtidos em 2002. Aquele valor
inclui proveitos resultantes da
venda de água e da quota de servi-
ço, no valor de 131,1 milhões de
euros, a componente mais impor-
tante dos proveitos, bem como o
valor das prestações de serviços, de
2,9 milhões de euros, que no seu
conjunto representam 96% dos
proveitos totais. António Matos - DAF António Matos - DAF 
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Relativamente aos custos totais
da Empresa, em 2003, atingiu-se
o valor de 110,2 milhões de euros,
sendo o valor mais baixo do últi-
mos três anos, em resultado de
uma maior racionalização e con-
tenção dos custos operacionais,
bem como da redução dos custos
extraordinários, na ordem dos 8,2
milhões de euros, decorrentes da
reestruturação ocorrida em 2001 e
2002, e que no exercício de 2003
já não se fizeram sentir.

Face ao aumento verificado nos
resultados líquidos da EPAL, a
rentabilidade dos capitais próprios
aumentou para 6,1%, contra 2,9%
em 2002, passando para valores
mais aceitáveis para a remunera-
ção do capital do accionista.
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AL ABR044 TECNOLOGIA H20
PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA  Os compostos fenólicos: impacto ambiental, efeitos no Homem e teores permitidos

Índice do Fenol
Os compostos fenólicos incluem todos os compostos contendo
o núcleo benzénico e o grupo hidroxilo. Indíce de fenol é defi-
nido como a concentração, em µg/L de fenol (C6H5OH),
determinada pela medida da cor formada pelos diferentes com-
postos fenólicos após uma reacção de coloração. O fenol é um
hidrocarboneto aromático monosubstituído, existindo no seu
estado puro como um sólido incolor.

Alexandre Rodrigues - LAB

Como surgem os compostos
fenólicos no meio ambiente?

Os compostos fenólicos podem
surgir no ambiente a partir de inú-
meras fontes naturais ou antropo-
génicas. Este tipo de compostos,
nomeadamente os clorofenóis, são
uma preocupação do ponto de vista
ambiental, devido às suas proprie-
dades tóxicas, bioacumulação e de
persistência no meio ambiente. A
presença destes compostos no meio
ambiente pode dever-se aos efluen-
tes resultantes do processo de
branqueamento da pasta de papel
nas indústrias de celulose. Em paí-
ses onde a indústria de papel esteja
em desenvolvimento, como é o
caso de Portugal que possui várias
fábricas espalhadas pelo país, a dis-
seminação destes compostos no
meio ambiente é uma forte ameaça
à flora e fauna aquática e mesmo
ao próprio Homem.

Os compostos fenólicos podem
ser também introduzidos no
ambiente através de efluentes resul-
tantes dos processos de fabrico das
indústrias petroquímicas, resinas,
tintas, pesticidas e de produtos far-
macêuticos, uma vez que o ácido
acetilsalicílico (analgésico denomi-
nado aspirina) pode ser sintetizado
a partir de compostos fenólicos.

Podem também ocorrer em águas
residuais domésticas ou industriais,
em águas brutas ou na água de
abastecimento fornecida ao consu-
midor. Sendo a solução aquosa de
cloro o desinfectante mais utilizado
na desinfecção das águas de abaste-
cimento, possuindo este uma natu-
reza muito reactiva, os contaminan-
tes orgânicos na água bruta podem
sofrer transformação, originando

compostos mais ou menos tóxicos
(ex: clorofenóis). A presença de
fenóis clorados está frequentemente
associada ao cheiro e sabor desagra-
dáveis da água tratada, mesmo
quando presentes em concentrações
da ordem os ppb (partes por bilião).

Qual o impacto ambiental
destes compostos?

O impacto ambiental dos cloro-
fenóis depende de três factores: a
sua toxicidade, quantidade liberta-
da por unidade de tempo e persis-
tência. Os clorofenóis podem estar
presentes no meio aquático sob
diversas formas: dissolvidos na sua
forma livre ou complexada, adsor-
vidos em partículas em suspensão,
em tecidos biológicos ou em sedi-
mentos. A presença destes com-
postos no meio ambiente afecta a
fauna e a flora aquática. Os cloro-
fenóis possuem fitotoxicidade que
aumenta com o grau de cloração.
Os peixes e outros microorganis-
mos aquáticos absorvem os cloro-
fenóis ao nível das guelras, do
tracto intestinal ou da pele.

Quais os efeitos no Homem?
A toxicidade dos clorofenóis ao

nível dos mamíferos tem sido estu-
dada principalmente em ratos. A
sua toxicidade depende igualmente
do grau de cloração e da posição dos
átomos de cloro no anel benzénico.

Os compostos fenólicos podem
causar efeitos na saúde tanto a
curto como a longo prazo, depen-
dendo o tipo e gravidade dos efei-
tos de diversos factores, tais como
a quantidade de composto e o
período de exposição do indivíduo.
O fenol não é considerado pela
Environmental Protection Agency
um agente carcinogénico.

Efeitos da exposição aguda (infe-
rior a 14 dias): irritação na pele,
olhos e membranas mucosas; dores
de cabeça, fadiga, fraqueza, naú-
seas, vómitos e perda de apetite.
Efeitos da exposição crónica
(superior a 365 dias): irritação do
tracto gastrointestinal; disfunções
hepáticas, renais, sistema respirató-
rio, sistema cardiovascular e siste-

fenóis, estes devem ser reduzidos o
mais possível, antes de se proceder à
cloração. Os clorofenóis pouco subs-
tituídos, uma vez presentes na água,
podem ser eliminados por processos
oxidativos, enquanto que os clorofe-
nóis muito substituídos só podem ser
efectivamente removidos por adsor-
ção em carvão activado.

Quais os teores permitidos
para estes compostos nas
águas e metodologia utiliza-
da na sua análise?

A Directiva Comunitária sobre
água de abastecimento 98/83/CE de
3 de Novembro, transposta para o
Decreto-Lei 243/01 de 5 de
Setembro, não exige a monitorização
de fenóis. Este parâmetro é obrigató-
rio na monitorização de águas sub-
terrâneas ou superficiais de acordo
com o Decreto-Lei 236/98 de 1 de
Agosto. No que se refere às águas
superficiais destinadas à produção de
água para consumo estabelece um
VMA (Valor Máximo Admissível)
de 1 µg/L para águas de classe A1, 5

ma nervoso central (em animais a
níveis elevados de exposição).

Como se pode minimizar a
presença destes compostos
nas águas?

A melhor medida de controlar a
poluição da água por clorofenóis é
evitar a contaminação da fonte
(águas de supefície ou subterrâneas)
pelos fenóis e pelos pesticidas fenóli-
cos clorados. Quando estão presentes
na água de origem níveis elevados de

µg/L para águas de classe A2 e 100
µg/L para águas de calsse A3. Estas
águas apresentam um VMR (Valor
Máximo Recomendável) de 1 µg/L e
10 µg/L para águas de classe A2 e
classe A3, respectivamente.

No Laboratório Central da EPAL
a análise de fenóis (índice de fenol)
em águas é efectuada por espectro-
fotometria de absorção molecular
(UV-visível), após extracção da
amostra com um solvente orgânico.
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ÁREA DE CLD  Vê renovada a certificação por mais um ano

A Área de Clientes
Directos soma e segue!

Na sequência da auditoria de
acompanhamento do Sistema de
Gestão da Qualidade (SGQ) da
Área de Clientes Directos realiza-
da pela APCER a 25 de
Fevereiro, e como todos esperáva-
mos, renovámos a certificação por
mais um ano!

O resultado final foi uma não
conformidade, respeitante ao sis-
tema documental, e uma oportu-
nidade de melhoria respeitante ao
processo de formação profissional. Centro de Despacho pronto da parte

de construção civil
(notícia publicada originalmente no “AL” 50/Fevereiro-Março 1994)
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Fez agora 10 anos que foi cons-
truído o edifício do Despacho no
Arco. Sempre fundamental na
gestão do Sistema de Exploração
da EPAL, com elevado mérito na
exploração do Sistema de
Distribuição especialmente nos
períodos de estiagem, o
Despacho deu lugar, em Maio de

2001, a dois novos Despachos,
que exploram separadamente
cada uma das Áreas de Negócio.

“O novo edifício do Despacho, cons-
tituído por uma cave e dois pisos, de
linhas arquitectónicas sóbrias e per-
feitamente enquadrado no belíssimo
cenário envolvente do recinto do
Arco, está concluído.

Concluído, mas não pronto ainda a
utilizar. Isto, porque a transferência
de todo o equipamento necessário das
instalações actuais para o novo local
requer algum tempo, dada a comple-

xidade dos trabalhos de especialidade
a executar e que estão a cargo da
DSIA” (Direcção dos Serviços de
Informática e Automação).

“A parte de construção civil foi con-
cluída no prazo previsto e o edifício
permite alojar todo o equipamento
indispensável à importante função do
Despacho, para além de conter insta-
lações adequadas ao Serviço de Apoio,
sala de operadores, gabinete para o
responsável do serviço, sala de manu-
tenção e uma sala de conferências com
capacidade para cerca de 25 pessoas.”

citando os Auditores:”sensibiliza-
ção, motivação e empenhamento
relativamente às suas actividades”.

A Equipa Auditora constatou
ainda que o SGQ da Área de
Clientes Directos evidenciou uma
evolução positiva, considerando-
se muito satisfatórios os graus de
implementação e conformidade
evidenciados.

Como principais conclusões
destacou que a gestão evidenciou
a definição de indicadores de
desempenho para os processos,
em alinhamento com a política,
definiu objectivos quantificados
para a sua gestão e procedeu ao
seu acompanhamento periódico.

Como pontos fortes salientou o
processo de liderança e o envolvi-
mento da Gestão, o suporte infor-
mático à gestão, o planeamento, o
reporte e divulgação periódica dos
dados de gestão do SGQ e o pro-
cesso de comunicação com o
Cliente da EPAL.

As constatações da auditoria
anterior foram adequadamente

Comunicação com o Cliente é um dos pontos fortes

resolvidas e as presentes constata-
ções não comprometem a integri-
dade do SGQ cuja eficácia se
considera muito conseguida e
orientada para a melhoria contí-
nua.

Pelo resumo da auditoria, confir-
ma-se que o slogan “O melhor
que sabemos, fazemo-lo por si”
não poderia estar mais adequado...
O que fizémos ao longo do último
ano foi pelos Clientes da EPAL
reconhecido como melhor. A con-
firmá-lo tivémos recentemente a
boa notícia de subida do Índice de
Satisfação de Clientes e agora esta
excelente notícia dada por uma
entidade certificadora.

Este resultado só é possível por-
que cada um e todos em conjunto
demonstraram ao longo de 2003,

| João Mugeiro - ADS
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GESTÃO DE RECLAMAÇÕES   A ADS apresenta os resultados de uma análise da evolução dos principais indicadores da actividade

Júlio Lança - ADS

Mais reclamações resolvidas, em menos tempo!
Clientes Directos

A gestão das reclamações conti-
nua a ser uma das principais activi-
dades da Área de Clientes
Directos, na medida em que per-
mite melhorar o serviço prestado e
reforçar as relações comerciais com
os Clientes da EPAL.

Cada vez mais as reclamações são
encaradas como oportunidades de
melhoria, existindo no nosso dia-
a-dia de trabalho uma preocupação
constante em dar uma resposta
rápida, completa, e que resolva o
problema do Cliente. Como resul-
tado desse trabalho, em 2003
melhorou-se a capacidade de res-
posta para 90.5% em menos de 15
dias.

À semelhança de anos anteriores,
foi realizada uma análise da evolu-
ção dos principais indicadores
que resumem a acti-
vidade de
2003,

apre-
sentando-se,
de seguida, as con-
clusões.

Reclamações Recebidas
Em 2003 foram recebidas 24 962

reclamações, verificando-se uma

tendência decrescente ao
longo do ano. Houve
uma diminuição de 0.6%
(➘ 151 processos) em
relação a 2002 devido à
redução das reclamações
das categorias Serviços
(➘ 411 processos) e
Diversas (➘ 126 proces-
sos).

A categoria
Abastecimento
(Interrupções no
Abastecimento, Sem
Água, Pressão e
Qualidade da Água) cor-
respondeu a 81.3% do
total (20 286 reclama-
ções), tendo registado
um acréscimo de 1.2%
face a 2002 (➚ 238 processos).

Nesta

cate-
goria, as reclama-

ções sobre Interrupções represen-
taram 60.9% do total recebido em
2003, tendo diminuído 4.0% em
relação a 2002 (➘ 640 processos).

Por seu turno, houve um aumen-
to de 9.2% (➚ 580 processos) nas
reclamações de Sem Água e de
26.0% sobre Pressão (➚ 288 pro-

cessos).

Ao nível da Qualidade
da Água, verificou-se

um aumento de 11.9%
em face a 2002 (os
aspectos mais referi-
dos foram a cor ama-
relada e o cheiro a
cloro).

As reclamações sobre
Facturação (Leitura

Errada, Estimativa em
Excesso, Serviços Prestados,

informação sobre Facturação, etc.)
representaram 7,8% do total (1 957
processos) e aumentaram 8,2%
face a 2002 (➚ 149 processos),
devido ao acréscimo das análises
de contas sobre Estimativa em
Excesso, Consumo Excessivo e
Serviços Prestados.

As reclamações sobre Serviços
(Execução de Serviços – CME,
MECI, Assistência Local, Rede e
Funcionários no Terreno) corres-
ponderam a 7.4% do total (1 850
processos), tendo diminuído 18.2%
em 2003 (➘ 411 processos).

As reclamações sobre
Incumprimento de Prazos
(Demoras na Execução de Serviços
– CME, MECI, Assistência
Local, Rede e Demoras na recep-
ção de correspondência) aumenta-
ram 17.6% em 2003 (➚ 57 proces-
sos) e traduziram 1.5% do total
(381 processos).

Na categoria Atendimento regis-
tou-se uma diminuição de 51.8%
(➘ 57 processos), devido à redução
de Demoras no Atendimento
Presencial e às Informações
Prestadas pelos atendedores.

O volume de reclamações
Diversas decresceu 23.3% em 2003
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A gestão das reclamações continua a ser uma das principais activi-
dades da Área de Clientes Directos, na medida em que permite

melhorar o serviço prestado e reforçar as relações comerciais com
os Clientes da EPAL.
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6,4%
Escritas 3,3%

Linha de Atendimento 90,3%

Reclamações Recebidas

Meios de Contacto
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A capacidade global de resolução
no prazo (15 dias) das reclamações
tratadas em back office, ou que
necessitaram de deslocação ao
local, foi de 90.5%, tendo-se regis-
tado uma melhoria em relação a
2002, em que se alcançou 88.3%
para um prazo de resposta superior
(20 dias).

Para este indicador contribuiu
bastante a célere resolução dos
problemas de Abastecimento (Sem
Água e Pressão) e Serviços

RECLAMAÇÕES  Relativamente aos meios de contacto a maioria dos Clientes continua a preferir a Linha de Atendimento
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(➘ 126 processos) em resultado de
acções de sensibilização, corres-
pondendo a 1.7% do total (415
processos). Estiveram relacionadas
com problemas no envio de factu-
ras e de cartas de último aviso.

Por último, as reclamações sobre
Danos Decorrentes da Actividade
mantiveram-se estáveis em 2003,
tendo-se recebido apenas 20 pro-
cessos (0.1%), associados a substi-
tuições de contadores e a fechos,
causando danos em pavimentos,
paredes e torneiras de escada.

Meios de Contacto
A maioria dos Clientes continua

a preferir a Linha de Atendimento
para reclamar (90.3%), sobretudo
sobre problemas de abastecimento
(Interrupções, Sem água e Pressão)
e de serviços (desvedações após a
execução).

As reclamações apresentadas nas
Lojas EPAL diminuíram 14.3%
face a 2002 (➘ 266 processos), ao
passo que os processos apresenta-
dos por escrito aumentaram 32.2%
(➚ 203 processos).

ABASTECIMENTO
81,3%

FACTURAÇÃO
7,8%

SERVIÇOS 7,4%

INCUMPRIMENTO DE PRAZOS 1,5%

ATENDIMENTO 0,2%

DANOS 0,1%

DIVERSAS 1,7%

88
,3

%

64
,8

%
90

,5
%

76
,6

%
Resolução no Prazo
(Todos meios
contacto)

Resolução no Prazo
(Escritas)

Categorias de Reclamações

Resolução de Reclamações

  Análise Back
Office ou
Deslocação
ao Local

31,5%

   Concluídas
Front
Office

68,5%

Capacidade de Resolução

Resolução de Reclamações 
A capacidade de resolução em

front office (Lojas e Linha de
Atendimento) foi de 68.5%, dimi-
nuindo 3.3% face a 2002, devido à
redução do número de reclamações
sobre Interrupções no
Abastecimento.

a 2002, em que se obteve 64.8%
para um período de resposta de 20
dias.

Em relação à conclusão das
reclamações resolvidas no prazo,
verificou-se que 73.3% foram con-
sideradas deferidas e que 26.7%
foram indeferidas. Analisando
somente as reclamações escritas
importa referir que os valores
foram mais equilibrados, na medi-
da em que 52.7% foram deferidas
e 47.3% foram indeferidas.

(Execução), que habitualmente são
resolvidos no próprio dia nos locais
de abastecimento.

A capacidade de resposta no
prazo (15 dias) das reclamações
escritas foi de 76.6% (maioritaria-
mente problemas de facturação),
sendo de sublinhar a melhoria face
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No Pavilhão do
Conhecimento 

O Grupo Águas de Portugal -
através da EPAL (sua participada),
em conjunto com o Pavilhão do
Conhecimento e com o envolvi-
mento do Ministério das Cidades,
Ordenamento do Território e
Ambiente - promoveu no Dia
Mundial da Água uma acção de
sensibilização ambiental, subordi-
nada ao tema “Água do
Conhecimento”.

Para comemorar este dia, o
Grupo Águas de Portugal e a

EPAL convidaram cerca de 500
alunos dos 2º e 3º Ciclos de algu-
mas Escolas de Lisboa a participa-
rem num conjunto de actividades
lúdico-pedagógicas, tendo como
base o “Livro da Água” da EPAL.

Os jovens tiveram ainda oportu-
nidade de realizar diversas expe-
riências científicas com o elemento
“Água”, tais como “o ovo flutuan-
te”, “o esparguete dançarino”, “por-
que chove?” ou “o vulcão submari-
no”, entre outras. O final desta
acção foi marcado por uma visita
ao Pavilhão do Conhecimento.

Este evento foi acompanhado
por um conjunto de animadores e
equipas especializadas, que moti-
varam e animaram os jovens
durante os jogos e a visita.

Bárbara Bruno - MDA, Marcos Sá - GIC e Sofia Pereira - ADS 
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A 22 de Março celebrou-se mais um Dia Mundial da
Água que foi assinalado pela EPAL e pelo Grupo

Águas de Portugal, através de diversas acções na
cidade de Lisboa.

Na institucionalização deste Dia, em 1993,
estiveram presentes preocupações de ordem

ambiental e social e de sensibilização às
populações para a importância de preservar, conservar e proteger

os recursos hídricos, atendendo a que a Água é um bem essencial à
vida e um recurso cada vez mais escasso no Mundo.
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Nas Lojas EPAL 
Mais uma vez a EPAL esteve

presente na Loja do Cidadão das
Laranjeiras com uma acção de
Marketing que decorreu entre os
dias 22 e 26 de Março.

II.

III.

I.

Luís Machado, presidente das AdP e
EPAL, foi ao Pavilhão
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Durante esta semana desenvolve-
mos diversas campanhas comer-
ciais, tendo-se aproveitado as
oportunidades de diálogo com os
Clientes para os esclarecer sobre
temas relacionados com leituras,
processo de facturação, conta da
água, tarifário, qualidade da água,
assistência domiciliária, entre
outros, e recolher sugestões de
melhoria.

As campanhas centraram-se,
sobretudo, na divulgação do site
www.epal.pt, na promoção do ser-
viço de comunicação de leituras
através de SMS e na qualidade da
água, tendo sido oferecidos brindes
relativos a cada tema como incen-
tivo.

ira a

nicacao

ituras

SMS
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Para assinalar o Dia Mundial da
Água afixámos posters, na Loja da
Sede e na Loja do Cidadão, alusi-
vos ao tema e oferecemos marca-
dores de livros em forma de tor-
neira, tendo sido recebidos com
agrado pelos Clientes, sentimento
este demonstrado também ao
longo de toda a semana.

Na Rua Augusta 
A EPAL promoveu ainda, em parce-

ria com a União de Associações do

melhores gravuristas portuguesas -
Irene Ribeiro - intitulada
“Murmúrios d’Água”. A mostra,
patente na Estação Elevatória a
Vapor dos Barbadinhos, teve como
objectivo associar o tema água

através de diversas representa-
ções, conjugando ainda a evolu-
ção do trabalho nesta forma
artística. Foi apresentada uma
gravura comemorativa do Dia
Mundial da Água.

No Reservatório da Mãe
d’Água das Amoreiras Benjamim
Marques apresentou, a 25 de
Março, a exposição de pintura
“Galaxiais II - Planetas”. A pin-
tura deste artista foi referida
como “magma puro que brota do
occiput da terra, dos planetas, das
galáxias, do cosmos e do infinito”.

Encerrando a semana das
Comemorações da Primavera,
teve lugar a 27 de Março a visita
inaugural deste ano do passeio “A
Rainha Refresca-se”.

Comércio e Serviços (UACS),o “Dia
Mundial da Água na Baixa Pombalina”.
Esta acção decorreu durante o dia,na
Rua Augusta,onde esteve patente uma
exposição de cartazes subordinados ao
tema “Água”e onde diversos animado-
res interagiram com o público e chama-
ram a atenção,de uma forma divertida,
para diversas soluções de poupança e
aproveitamento de água.Foram ainda
distribuídos ao público brindes,nomea-
damente, copos de água personalizados,
exemplares do “Livro da Água”da
EPAL e folhetos informativos sobre
como poupar água.

Nos espaços culturais da
EPAL 

Mantendo a tradição o Museu da
Água da EPAL abriu as suas por-
tas gratuitamente a todos aqueles
que, no Dia Mundial da Água, o
procuraram.

Foi também nesse Dia que o
Museu iniciou as Comemorações
do Equinócio da Primavera nos
seus quatro núcleos, que se prolon-
garam até 27 de Março.

Neste contexto, foi inaugurada a
exposição de gravura de uma das

IV.

V.

VI.

VII.

I. Oportunidade de diálogo com os Clientes na Loja do Cidadão 
II. Acção de marketing de 22 a 26 de Março 
III. Cartazes na R. Augusta 
IV. Cerca de 500 alunos foram ao Pavilhão do Conhecimento 
V. Os jovens participaram em várias actividades 

VI. "Livro da Água" foi distribuído 
VII. Animadores interagiram com público na Baixa  

Benjamim Marques apresentou a sua pintura
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CAPTAÇÃO AUXILIAR  Em exploração normal em Valada MATERNIDADE É tema na Carris FUGA DE CLORO Simulação em Vale da Pedra

Tomada de água
remodelada

Valada-Tejo

Exposição na Carris
Born in Europe

Em Novembro de 2003 entrou em
regime de exploração normal a nova
infra-estrutura de captação auxiliar
em Valada-Tejo, destinada a com-
plementar a captação gravítica origi-
nal. A construção desta infra-estru-
tura teve por objectivo permitir a
desactivação da estrutura de capta-
ção auxiliar existente, permitindo
melhorar as condições de captação
para níveis de água baixos no rio.

Até recentemente, aquela captação
auxiliar funcionava a partir de uma
jangada, localizada a cerca de 15 m
da parede do canal de entrada e
fixada à parede frontal do mesmo
por meio de uma estrutura reticula-
da, em aço soldado.

Esta estrutura funcionou de forma
globalmente satisfatória durante
mais de uma década, embora a
EPAL se tenha deparado com
alguns problemas operacionais que
dificultavam a sua exploração. O
principal problema prendia-se com
a dificuldade de limpeza dos sedi-
mentos – areias - depositados nas
imediações da jangada (e principal-
mente sob ela). Com efeito, a reali-
zação das grandes operações de
limpeza antes da época de Verão
(efectuadas geralmente por dragas

Inaugurou a 22 de Março, no
Museu da Carris, a Exposição Born
in Europe resultado do trabalho
desenvolvido pela APOREM
durante os últimos quatro anos. Na
inauguração, que contou com a par-
ticipação do Coro e da Banda da
Carris, estiveram presentes mais de
duzentos e cinquenta convidados.
A exposição, com cerca de 100
fotografias e obras de arte sobre a
maternidade da autoria de diversos
pintores, resulta de um estudo das
famílias imigrantes em Portugal
(cuja coordenação esteve a cargo do
Museu da Água da EPAL e teve o
apoio de investigadores do ISCSP).
Foi desenvolvida nos restantes paí-
ses parceiros deste Projecto e pro-
duzido um catálogo nas respectivas
línguas, também na exposição.

Integrada nesta mostra, está paten-
te uma exposição de fotografia sobre
o “Desporto como factor de integra-

de sucção) exigia a remoção da
estrutura flutuante, tarefa que se
revelava complexa e morosa.

Por outro lado, a relativa inamovi-
bilidade da estrutura implicava a
sua permanência no rio mesmo
durante os períodos de cheia (situa-
ção em que não era utilizada,
expondo-a ao impacto de objectos
flutuantes, árvores, etc.), causadores
de estragos de difícil reparação.

Tendo em conta o exposto, a EPAL
decidiu substituir o sistema auxiliar
de captação por outro mais adequado
aos condicionamentos locais, que
permitisse resolver aqueles problemas
(sem introduzir outros novos). Assim,
a nova captação é materializada por
um caixão rectangular, em betão
armado, construído junto à margem,
no qual estão fixados quatro mastros
oscilantes de captação independentes,
em aço, com 12 m de comprimento,
articulados na base e manobrados por
servomotores. Estes mastros de cap-

tação alimentam quatro grupos elec-
trobomba alojados no caixão, ferrados
por um sistema de vácuo, os quais
elevam a água até ao canal da capta-
ção gravítica existente.

A estrutura implanta-se nos níveis
aluvionares marginais do Tejo, de
fraca consistência, tendo implicado
soluções técnicas e procedimentos
construtivos de alguma complexi-
dade, até pelo facto de parte impor-
tante da empreitada ter decorrido
em período de caudais elevados.

O método construtivo utilizado
para o caixão passou pela sua pré-
fabricação em segmentos, no local
da obra, sendo depois o conjunto
enterrado por Havage. O processo
de afundamento dos caixões foi
altamente condicionado pela pre-
sença de obstáculos na fundação
(calhaus, antigas estacas de madei-

ra) que tiveram várias vezes de ser
removidos por mergulhadores.

Em fase de obra houve, assim,
que adoptar um conjunto de medi-
das para adequar a solução preconi-
zada às reais condições encontra-
das, tendo o resultado final sido
francamente positivo.

No âmbito dos treinos de procedi-
mentos a adoptar em situações de
emergência, decorreu no mês de
Fevereiro, no Recinto de Vale da Pedra,
uma simulação de acidente químico
com fuga de cloro.

Neste simulacro, em que estiveram
envolvidos a Higiene e Segurança no
Trabalho e a Unidade de Vale da Pedra,
pretendeu-se criar uma situação tão
próxima do real quanto possível, para
assim testar o Plano de Emergência
Interno (PEI) para o Recinto.

O exercício decorreu de forma muito
positiva, permitindo concluir que o PEI

é adequado ao tipo
de emergência
simulado e que os
i n t e r v e n i e n t e s
estão aptos a
tomar as medidas
de emergência ade-
quadas.

Ainda no decorrer do
presente ano estão pre-
vistos exercícios de eva-
cuação para os recintos
dos Olivais e Sede.

Simulação de
acidente químico

| José Manuel Teixeira - DRH

ção das comunidades”, da autoria da
fotógrafa brasileira Vera Sarkozy.

A originalidade na apresentação
ao público reside no facto das foto-
grafias terem sido colocadas nos
vários eléctricos, integrando-se
assim na própria exposição do
Museu da Carris.

Em 22 e 23 de Março realizou-se o
seminário “Espaço Comum Europeu
de Informação e Comunicação” pro-
movido pela UAL com o apoio da
UNESCO e da Universidade
Completense de Madrid, à qual a
APOREM se associou numa reci-
procidade de conhecimento que
decorre da investigação realizada e da
sua extrapolação para a referida temá-
tica. Os participantes foram convida-
dos para a inauguração da Exposição.

A cultura permite-nos interpreta-
ções superiores do que nos rodeia,
daí a importância desta exposição
nas suas vertentes, política a antro-
pológica, na construção de uma
identidade europeia que respeita as
idiossincrasias de cada país.
| Margarida Filipe Ramos - MDA

Vista para montante da face anterior do sistema de captação. Em segundo plano, o antigo
sistema de captação por jangada 

| Francisco Serranito - DPO
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Comissão de Trabalhadores

Privatização, não!

CT Fala de privatização ARTUR MATIAS Falecido em Novembro de 2003 é recordado por Rui Fonseca

Desde a tomada de posse do
actual governo, há cerca de dois
anos, têm sido constantes as notí-
cias sobre o rumo a dar à EPAL.
Filme idêntico, já por diversas vezes
visto em anteriores governos.

Ora se privatiza totalmente, ora se
desmembra (versão mais antiga),
ora não se privatiza (o que a maio-
ria dos Trabalhadores da EPAL
entende como ser o mais correcto).

O capital não vende empresas
saudáveis, fecham-nas na procura
de lucros fáceis, através de mão de
obra mais barata, o que no caso da
EPAL não é possível. Não nos
parece que uma classe dirigente que
se preze como tal, entenda alguma
vez que essa é a melhor solução.

Os governos, são ou deveriam
ser, os executantes políticos da
vontade expressa dos Portugueses
quando são chamados a depor o
seu voto nas urnas.

Aquando das campanhas eleitorais
algum dos partidos políticos, que
têm composto os últimos governos,
sondou ou equacionou a privatiza-
ção ou o desmembramento, de
forma clara e transparente o futuro
da EPAL e tudo o que esta repre-
senta assim como as suas congéne-
res no panorama nacional?

Algum governo explicou aos
Portugueses, honestamente o que
está em jogo e os porquês da even-
tual privatização ou desmembra-
mento da EPAL?

Não, claro que não !

Então que interesses camuflados
existem que possam levar à privati-
zação da galinha dos ovos de ouro
do Estado Português, neste sector,
que alimenta grande parte do grupo
Águas de Portugal e daqui a distri-
buir milhões por todo o País e con-
tribuir de forma decisiva ao desen-
volvimento e persecução das metas
previstas atingir por Portugal no
domínio do abastecimento de água?

Ficariam todos os Portugueses

gratos e os Trabalhadores da EPAL
particularmente (por razões óbvias,
alavanca essencial de todo este pro-
cesso) agradecidos que tudo o que à
sua Empresa respeita lhes fosse
devida, honestamente explicado e
discutido.

Para que tenhamos o devido equi-
líbrio emocional e consigamos no
dia a dia executar as nossas tarefas
de maior ou menor responsabilida-
de temos de perceber as linhas com
que nos cosemos ou com que nos
querem fazer coser.

Independentemente da opinião
sobre as nacionalizações, muitas
vezes damos connosco a concluir
que durante os últimos 30 anos,
sem elas, não teríamos tido equilí-
brio de orçamentos de estado e
mais grave ainda, não teríamos
grandes empresas (ressalvando
alguns bancos), nem aquelas onde o
falecido IPE enterrou o lucro de
empresas como a EPAL, para as
engrandecer e dar de barato aos
privados.

Assembleia Geral da EPAL
Tendo sido realizada em 25 de

Março a Assembleia Geral da
EPAL, foi com agrado que fomos
convocados, pelo CA, para uma
reunião imediatamente após aquela,
para tomar conhecimento das
linhas gerais do Relatório de
Contas de 2003.

Para além dos Resultados obtidos
pela EPAL, neste exercício (dados
que serão brevemente publicados)
não podemos deixar de informar
que foi aprovada uma verba (ligei-
ramente superior à do ano transac-
to) para distribuição de dividendos.

| Rui Fonseca - APT
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porcionar-lhes momentos inesque-
cíveis de alegria e felicidade como
só ele era capaz de produzir na
parelha ”Pantufa e Pantufinha”.
Também para ele, as crianças eram
o melhor do Mundo.

Naquele sábado conseguiu enga-
nar os acompanhantes, saindo do
esquife, fazendo-os pensar que o
tinham acompanhado da Igreja de
Santa Joana, a Princesa, para o
cemitério dos Olivais. Pura ilusão!
Ele acompanhou-nos noutra digres-
são, juntou-se a nós no Marquês de
Pombal, gritando e exigindo com os
milhares de manifestantes uma
inversão na política que o actual
Governo leva a cabo, lesando os
direitos dos trabalhadores.

Depois da  manifestação, passá-
mos pela Esperança onde come-
mos uns caracóis e bebemos umas
imperiais. Houve tempo ainda
para, na Anunciada, “metermos”
mais umas petingas e uns “marte-
los” de tinto.

Depois, o Artur Matias disse: “-
O melhor é irmos descansar, por-
que amanhã temos que estar fres-
cos e conscientes, só assim conse-
guiremos dar-lhes a luta que eles e
o momento exigem!”.

Até sempre camarada!

Estava sempre disponível para
desenrascar um camarada. Dava
sempre um pouco do que era seu,
sem nada pedir em troca. Quando
era “deportado” para as várzeas, no
Carregado, Quinta do Campo ou
Espadanal, era o despenseiro e
cozinheiro de serviço. Sempre que
qualquer camarada lhe solicitava
uma troca de serviço era incapaz
de dar um nega, acrescentando
sempre um conselho irónico: “-O
melhor é avisares a Maria que vais
a casa, não vás deparar com algu-
ma surpresa!”.

Na Quinta do Brandão, em
Valada , no Jamor ou na Atalaia,
marcava sempre presença solidá-
ria, confeccionando verdadeiras
iguarias.

Na Comissão de Trabalhadores,
na Comissão Intersindical ou na
“rua” era intransigente na defesa
da dignidade a que os trabalhado-
res têm direito, assim como dos
seus direitos em geral.

Era terno, não o parecendo,
pouco formalista e protocolar, mas
justo. As crianças, ora em festas
organizadas pelos Sindicatos ou
pelas escolas que lho solicitassem,
ou as filhas dos trabalhadores
desta Casa, muito o admiravam.
Era capaz de, com o amor que
punha nas suas palhaçadas, pro-

PEÇO A PALAVRA
As respostas que recebemos às per-

guntas colocadas para esta edição só
serão publicadas no próximo mês, por
não dispormos de espaço.

Aos leitores em geral e aos respon-
dentes em particular, apresentamos
desculpas.
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Lúcia Dias
Feliciano

DRH/GPS – Sede

Falando com...

Há praticamente 3 anos na EPAL sempre esteve
na Direcção de Recursos Humanos?

Estive primeiro a estagiar na Microfilmagem duran-
te uns meses, depois passei para a Secretaria
Central e há cerca de 2 anos entrei para a Direcção
de Recursos Humanos, desempenhando funções na
Unidade de Gestão de Pessoal.

Fale-nos do seu dia-a-dia, das funções que rea-
liza...

O meu dia-dia é muito rotineiro. Passo o dia a ten-
tar regularizar o “ponto”, a tratar do arquivo, a fazer
a gestão do absentismo e a responder aos telefone-
mas dos colegas respondendo às diversas pergun-
tas feitas. Por vezes colaboro também na área do
Seguro de Doença, entre outras tarefas pontuais.

Nasceu em França. Recentemente, na Empresa,
acompanhou um grupo de visitantes belgas servin-
do de tradutora. Profissionalmente seria uma
opção?

É verdade, nasci em França e estive lá a viver até
aos 21 anos. Foi lá que fiz os meus estudos, até à
conclusão do curso superior de Técnicas de
Comercialização (Gestão Comercial e Marketing).
Depois, o meu gosto por Portugal falou mais alto e
aqui estou, há cerca de 6 anos.

O facto de ter colaborado com o Gabinete de
Imagem e Comunicação acompanhando o grupo de
visitantes belgas da Intercommunale Bruxelloise de
Distribution d´Eau, servindo de tradutora, foi uma
experiência muito enriquecedora. Isto porque
aprendi muito, quer sobre a EPAL e as diversas
áreas que foram apresentadas quer sobre a minha
capacidade a traduzir em simultâneo uma apresen-
tação. Enfim, adorei a experiência e foram horas
muito bem passadas. Senti-me como se estivesse
em “casa”. Aproveito esta oportunidade para agra-
decer o facto de se terem lembrado de mim. Se me
dessem a oportunidade, seria com certeza uma
opção profissional. Poder utilizar todas as minhas
capacidades e competências, quer a nível profis-
sional quer pessoal, seria óptimo! Para além disso,
juntava o útil ao agradável, pois podia utilizar os
meus conhecimentos noutras áreas como o caso
das línguas.

Tem algum hobby? Como ocupa os tempos livres?
Neste momento não tenho disponibilidade para

ter hobbies. Quanto à ocupação dos meus tempos
livres, tenho uma casa para mobilar e isso ocupa-
me o tempo quase todo. Porém, tenho sempre
tempo para ler uns livros e ir ao teatro. Tento, tam-
bém, manter-me actualizada sobre França, por isso,
em casa, os canais franceses M6 e TV5 são o prato
do dia.

entrega dos prémios houve lugar ao almoço,
servido pela organização.

Tudo leva a crer, com o interesse e entusiasmo
dos cicloturistas da EPAL, que esta será uma
época extraordinária, a exemplo de outros anos.

Lembramos mais uma vez que o 12º passeio
de Cicloturismo da nossa Casa realizar-se-á no
dia 27 de Junho.

Futebol de 11
A contar para o Campeonato do Inatel do

distrito de Lisboa, realizou-se a 17 de Março,
no Estádio 1º de Maio, o jogo de futebol de 11
onde a Casa do Pessoal ganhou ao
Independente da Botica por 3 a 1. Uma vitória
indiscutível resultante de um excelente jogo.

Futebol de 5
Está a terminar a 1ª fase da “Taça Jorge

Moreira”. O objectivo é realizar a grande final
no dia do aniversário da Casa do Pessoal, tal
como estava previsto.

53º Aniversário
Na edição anterior do “AL” anunciámos a

Comemoração do 53º Aniversário da Casa do
Pessoal para 27 de Março. Por diversos motivos
tivemos de adiar o acontecimento para 24 de
Abril, mantendo-se toda a programação já esta-
belecida.

Também o rally papper, que estava agendado
para 21 de Março, foi adiado para 17 de Abril.
A entrega dos prémios será no dia do
Aniversário.

Casa do Pessoal

Cicloturistas a
bom ritmo

A equipa de Cicloturismo da CPEPAL, nesta
época de 2004, já participou em 4 passeios. A
21 de Março, no Pinhal Novo, a equipa, consti-
tuída por 14 cicloturistas, teve um excelente
comportamento.

O último passeio decorreu a 28 de Março, no
Bombarral, organizado pela Federação
Portuguesa de Cicloturismo e Pecol (grupo de
cicloturismo daquela localidade). Num percur-
so de 71 km participaram 13 cicloturistas da
Casa, numa prova rigorosa e exemplar. Após a

O Centro de Dia da AREPAL tem um espe-
cial cuidado com o aspecto lúdico dos que dia-
riamente nos visitam.

Assim, temos em constante utilização três salas
de jogos, utilizadas segundo as preferências dos
sócios, que não só jogam mas também convivem
num ambiente são, o que faz com que por vezes
despontem gargalhadas que contagiam as salas
contíguas.

Apresentamos em primeiro lugar a nossa
“menina” mais nova – a sala de snooker. Foi ins-
talada com todo o rigor profissional e é onde os
habilidosos mostram o valor das suas tacadas.

Temos ainda a sala onde se disputam ardorosas
partidas de Canasta que estão cada vez mais
concorridas.

E, como não podia deixar de ser, ainda existe
outra sala para as partidas de Sueca, jogo igual-

mente com os seus habituais craques.

Portanto, proporcionamo-nos uma alegre e boa
camaradagem assistida por aqueles que lêem,
também naquele espaço, os jornais diários que
são uma presença indispensável para actualiza-
ção dos acontecimentos nacionais e estrangeiros.

Espaços lúdicos
AREPAL

Os cicloturistas da Casa
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NA REDE... com dois Portais ÁGUA Utilize-a racionalmente GOTAS DE SABER Falam de Ambiente

Em naturlink – o portal da natureza -
encontra a mais variada informação, des-
tinada a todos os níveis etários, sobre a
natureza e o ambiente com o objectivo
de proporcionar aos visitantes o enrique-
cimento de conhecimentos no âmbito da
conservação ambiental. “Navegue” e
saiba diversas curiosidades da natureza,
as ameaças ao ambiente e como as evi-
tar, como tornar a sua casa mais ecológi-
ca e com melhores condições de habita-
bilidade, entre outros. Na vertente lúdica
consulte o programa de passeios e expe-
dições na natureza, diversos jogos, ima-
gens e sons. Tem ainda disponível um
espaço para discussão de temas ambien-
tais, onde poderá partilhar as suas
sugestões e preocupações ambientais.
Participe, o ambiente vai agradecer.

O Portal do Cidadão, disponível desde
Março, permite o acesso a um vasto con-
junto de serviços públicos e a realização
de numerosas operações on-line, simpli-
ficando a vida aos cidadãos. Encontra
também informação diversa sobre “situa-
ções de vida” de que são exemplo as
licenças de maternidade, paternidade, os
cuidados de saúde a ter nos primeiros
anos de vida, como planear a reforma,
entre muitos outros. No que diz respeito
à vida empresarial saiba o que é preciso
para constituir uma empresa ou para
cessar a sua actividade. Pode ainda con-
sultar uma extensa lista de empresas
prestadoras de serviços, onde consta a
actividade que desenvolvem, os contac-
tos e os serviços disponíveis on-line.

NA REDE...
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Água: uma dádiva da Natureza
A Água é para o Homem o mais

importante recurso natural porque
é imprescíndivel à sua vida e existe
em quantidades limitadas. A Água
é pois o recurso mais precioso do
Planeta Terra.

Nas palavras de Kofi Annan,
secretário-geral da ONU, é “um
bem económico com significativo
valor social”.

As perspectivas apontam para
uma escassez, atendendo ao
aumento considerável da procura,
seja pela agricultura seja pelo con-
sumo humano. A atenção a dar a
este recurso fica reforçada pelas
mudanças climáticas globais, como
sejam a emissão de gases, o efeito
de estufa, o aquecimento geral do
Planeta, a subida do nível dos
mares e oceanos, o desaparecimen-
to de vastas áreas costeiras, entre
outras. Hoje em dia, face à intensi-
ficação dos consumos, já se vão
desenvolvendo comportamentos de
conservação e reutilização da água.

Na realidade, apenas uma peque-
na percentagem de água existente
à superfície da Terra é doce (2,5%)
e desta, apenas uma parcela bas-
tante reduzida (0,007%) está dis-
ponível para o ser humano, em
lagos, albufeiras, rios.

A própria história do Homem é
também a história dos usos da
Água, tendo-se tornado desde
cedo dado civilizacional e factor de
produção, desenvolvimento e bem-
-estar. Para o Homem, dispor de
Água é também fundamental em
termos de higiene e saúde, quali-
dade de vida e bem-estar.

A Água, dádiva da Natureza, tem
sido encarada pelo Homem ao
longo da história como fonte de
vida, a Água que fecunda, a Água
que produz, a Água que move, a
Água que transporta, a Água que
recria, a Água que cura.

Actualmente, a maior parte das
pessoas que vivem no mundo em
vias de desenvolvimento são verda-
deiros ambientalistas. Têm de o
ser, se querem sobreviver!

Para um agricultor africano, por

exemplo, é absolutamente necessá-
rio manter o solo fértil para que da
terra possa colher o necessário
para alimentar a família. Numa

aldeia indiana, conservar a Água,
esse bem tão precioso, é uma preo-
cupação constante. Uma mulher
timorense pode utilizar uma única
planta das mais diversas formas:
dela extrai corantes, faz corda,
cozinha ou trata doenças. O
conhecimento construído através
das gerações pode ser notável.
Reconhece-se, hoje em dia que, se
nos basearmos na sabedoria e
conhecimentos locais, podemos
chegar a uma resolução para os
problemas ambientais globais.

Torna-se imperativo que todos
nós, consumidores, urbanos, agrí-
colas e industriais compreendamos
a real necessidade de preservar e
economizar a Água utilizada.

Muitos de nós não temos cons-
ciência da quantidade de Água que
se esbanja nas mais variadas activi-
dades humanas, desde o fabrico de
pasta de papel passando pela side-
rurgia e pela agricultura e acaban-
do nas rotineiras actividades
domésticas.

Assim, para que no amanhã pos-
samos continuar a dispor do bem
mais precioso para a vida, há que
ter sempre presentes, e transmitir
aos outros, os conselhos para uma
utilização racional da Água.

GOTASDESABER Marcos Sá - GIC

PROGRAMA NACIONAL PARA AS
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS (PNAC)
É o primeiro programa nacional desen-
volvido com o objectivo específico de
controlar e reduzir as emissões de
Gases com Efeito de Estufa, de modo a
respeitar os compromissos de Portugal
no âmbito do Protocolo de Quioto e da
partilha de responsabilidades no seio
da UE, bem como antecipar os impac-
tes das alterações climáticas e propor
as medidas de adaptação que visem
reduzir os aspectos negativos desses
impactes. Este programa deve consti-
tuir o instrumento privilegiado de com-
bate às alterações climáticas e a pri-
meira etapa dum longo processo, que
envolve a sua regular revisão e adap-
tação às evoluções internacionais,
comunitárias e nacionais.

6º PROGRAMA COMUNITÁRIO EM
MATÉRIA DE AMBIENTE  Intitula-se o
Nosso Futuro, a Nossa Escolha, de acor-
do com o ambiente futuro que nos espe-
ra. Um ambiente limpo e saudável é
essencial para a qualidade de vida que
queremos para todos. Abrange 4 áreas
temáticas onde são necessários novos e
impetuosos esforços: Enfrentar as
Alterações Climáticas, Protecção da
Natureza e Vida Selvagem, Acções para
o Ambiente e a Saúde, Utilização
Sustentável dos Recursos Naturais e
Gestão de Resíduos. Para este programa,
são propostas pela UE cinco novas abor-
dagens consideradas chave: Colocar em
prática a legislação; Colocar o ambiente
no centro da política; Trabalhar com o
Mercado; Ajudar as pessoas a fazer
escolhas amigas do ambiente.
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CATÁSTROFES Esteja preparado para uma

emergência seja ela de que ordem for

TEMPO LIVRE Algumas sugestões para as suas

horas de lazer

As catástrofes naturais, tecnológicas e
outras estão na ordem do dia. De todo o
Mundo nos chegam notícias de situa-
ções em que têm que ser dadas respostas
rápidas e adequadas a cenários de emer-
gência.

Assim, como estar preparado para uma
emergência é uma dúvida que cada vez
mais nos assalta o espírito.

Mas como estar preparado?
Comece por identificar-se com o Plano de

Emergência para o seu Recinto. Saiba como
actuar. Conheça qual o papel que lhe está reser-
vado em situação de Emergência.

Na Sede e Olivais, por serem instalações de
maior dimensão e onde se concentra um maior
número de pessoas, foram criadas equipas de
Prevencionistas a quem foi ministrada formação
específica e que têm como missão: proceder à
evacuação das instalações em perigo; intervir no
ataque ao incêndio (se for esse o caso); colabo-
rar com as estruturas de Comando da
Emergência no que lhe for solicitado.

Saber quem são os Prevencionistas da sua área
de trabalho pode ser o princípio da sua prepara-
ção. São eles que o vão ajudar a abandonar as
instalações em segurança, caso haja uma ordem
de evacuação. Serão eles os seus anjos da guar-
da, por isso, colabore e respeite-os.

Não pretendendo elencar as medidas a tomar
em cada situação de emergência, queremos no
entanto deixar aqui alguns conselhos para os
casos de evacuação, incêndio e sismos.

Em caso de evacuação
Em caso de toque ininterrupto de sirenes ou

indicações de evacuação: mantenha a calma;
interrompa a actividade e saia ordeiramente;
não volte atrás para recolher documentos ou
objectos pessoais; não utilize os elevadores (no
caso da Sede); após iniciar a evacuação siga até
ao ponto de encontro, rápida e ordeiramente,
sem correr nem gritar; se o fumo dificultar a sua

Como estar preparado para
uma catástrofe

progressão, saia do local a gatinhar; se encontrar
os caminhos obstruídos, mantenha a calma e
procure um caminho alternativo; encontrando-
se bloqueado coloque um trapo por baixo da
porta para evitar a entrada de fumo e sinalize a
sua presença junto de uma janela; se ficar preso
numa sala cheia de fumo abra uma janela (se
possível e conveniente), permaneça junto ao
solo (o ar é mais respirável), não tire a roupa
(apenas alivie a mais apertada) e procure assina-
lar a sua presença com uma peça de roupa; após
a evacuação aguarde instruções no ponto de
encontro; não regresse às edificações sem rece-
ber instruções nesse sentido.

A evacuação dos visitantes fica a cargo dos
visitados.

Em caso de incêndio
1. Se detectar fumo ou cheiro a queimado pro-

cure identificar a origem do fumo e do cheiro;
se encontrar uma porta com superfícies quentes,
não a abra; dê o alarme.

2. Se detectar um incêndio ataque o mesmo
com o extintor mais próximo e se tiver dúvidas
do êxito da operação ponha de sobreaviso os
outros ocupantes.

3. Peça ajuda para dar o Alarme (botoneiras de
incêndio) e combater o incêndio.

Em caso de sismo
1. Durante a ocorrência mantenha a serenida-

de e acalme as outras pessoas; não se precipite
para as saídas; não utilize os elevadores (no caso
da Sede); coloque-se num vão de uma parede
mestra (porta ou janela), debaixo da sua secretá-
ria ou num canto da sala; mantenha-se afastado
de equipamentos ou objectos que possam cair
ou estilhaçar; procure ajudar os colegas incapa-
citados.

2. Após a ocorrência evite o pânico; não se
precipite para as escadas e saídas; fique alerta
pois pode ocorrer uma réplica; não fume; não
acenda fósforos nem isqueiros; não ligue inter-
ruptores antes de vistoriar os possíveis estragos;
dê o alarme se detectar um incêndio; combata
os focos de incêndio utilizando os extintores
portáteis; preste os primeiros socorros aos feri-
dos ligeiros e chame a equipa de socorro para
feridos mais graves; siga as instruções dos ele-
mentos da estrutura de Emergência; no exterior,
procure zonas abertas, mantenha-se longe de
edifícios velhos, de postes de electricidade ou
outros, e de todos os objectos que possam cair.

José Manuel Teixeira - DRH

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS
� Nos
espaços cul-
turais da
EPAL visite
as exposi-
ções: na
Estação
Elevatória a
Vapor dos
Barbadinhos
Irene Almeida apresenta “Murmúrios
d’Água”, uma exposição de gravura
que está patente ao público até 10 de
Abril; no Reservatório da Mãe d’Água
das Amoreiras, visite até 17 de Abril
a pintura de Benjamim Marques sob
o título “Galaxiais II-Planetas”; no
Reservatório da Patriarcal José
Peixoto e Odete Martins (artistas da
Casa já reformados) apresentam uma
exposição colectiva no domínio das
artes plásticas até 24 de Abril.

� Na Praça da Liberdade, no Fórum
Romeu Correia e na Biblioteca da
Cova da Piedade, decorrem as diver-
sas actividades que integram a I
Festa do Livro de Almada. Até Junho
encontre escritores como José
Saramago ou João Aguiar, visite
exposições, participe em debates e
assista a algumas peças teatrais.

� Paulo Magalhães e Nuno Gomes
proporcionam um olhar artístico e
científico sobre o ciclo da água. “H2O
- Fotobiografia da Água”, pela quali-
dade estética das fotografias publica-
das e pela explicação que é fornecida
ao leitor sobre a vida da água na
natureza, pode ser entendido como
um livro-instrumento de aprendiza-
gem da génese e evolução da água. É
uma edição do Planeta Vivo - Centro
de Investigação Ambiental, em cola-

boração com a Águas do Douro e
Paiva.

� O Pavilhão do Conhecimento con-
vida as crianças entre os 6 e 12 anos
a passar as férias da Páscoa com
experiências, computadores, exposi-
ções. Através de uma série de activi-
dades,
conhe-
cerão
os
segre-
dos do
corpo
huma-
no,
apren-
derão a preparar refeições não só
com o paladar mas com todos os
outros sentidos. Mais informações
em www.pavconhecimento.pt.
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Comunicações Internas
ADS/01- Divulgação do Relatório de Revisão
do SGQ 2003 (Fevereiro)
Para conhecimento, acompanhamento e divul-
gação, apresenta o Relatório de Revisão do
SGQ de 2003, aprovado pelo CA

DAF/02– Deslocações ao estrangeiro (Março)
Informa sobre a actualização das ajudas de

custo, conforme Portaria 205/2004, de 3 de
Março

MDA/06- Exposição Metropolismo (Fevereiro)

MDA/07- Abertura ao público do Aqueduto
das Águas Livres (Fevereiro)

MDA/08- Exposição de fotografia “Património
Mundial da China” (Março)

MDA/09- Exposição “A Arte Floral, Bonsai e
as Contas de Vidro” (Março)

MDA/10– Projecto artístico de música, dança
e vídeo – “in útero” (Março)

MDA/11- Comemorações do Solstício da
Primavera no Museu da Água (Março)

INFORMAÇÃO INTERNA

Admissões
O Licenciado A, Pedro Miguel
da Silva Moreira Reis, admi-
tido a 16 de Fevereiro, que
ficou colocado na ADS -
Departamento de Novos
Abastecimentos.

Demissões
Em 12 de Fevereiro, Sandra Rute Santos
Gomes, que prestava serviço no LAB -
Unidade de Análises.

Reformas 
Por limite de idade os pré-reformados, Félix
Eduartino Pereira, em 13 de Outubro de 2003,
João Silva Pimentel Andorinho, em 21 de
Novembro de 2003 e Maria Lídia Revez

MOVIMENTO PESSOAL
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Resíduos

CLÍNICA GERAL
Dr. FERREIRA PEIXOTO

2ª 4ª 5ª SEDE
14h:00

Dr. JOÃO RAMOS
2ª 4ª 6ª SEDE

17h:00
5ª (APENAS PARA DOENTES DO SEDE

FORO REUMATOLÓGICO) 18h:00
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

3ª 5ª SEDE
09h:00

2ª a 5ª OLIVAIS
14h:00

6ª OLIVAIS
09h:00

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

SEDE
2ª 4ª 09h:00-13h:00
3ª 5ª 6ª 10h:00-13h:00

Dra. CONCEIÇÃO TRAVASSOS
OLIVAIS

2ª 15h:00-17h:00
6ª 09h:00-11h:00

Dra. MARIA LURDES FRAZÃO
OLIVAIS

3ª 14h:00-16h:00
4ª 09h:00-11h:00

MÉDICOS ARS

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. RICARDO GOMES DA SILVA

3ª SEDE
13h:00

ESTOMATOLOGIA
Dr. RUI PEDRO

SEDE
2ª 4ª 09h:00
5ª 14h:00

(15 em 15 dias, alternadamente, na Sede e Olivais)
OLIVAIS

3ª 6ª 09h:00

FISIOTERAPIA
Enf. ANTÓNIO PATRÍCIO

SEDE
2ª a 5ª 17h:00-19h:00

Marcação pelos telefones externos 21 855 24 56 ou
21 325 13 25, e internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às 16h00.

MÉDICOS MSS

Trindade, em 27 de Janeiro.

Falecimentos 
A reformada Ermelinda
Conceição Pereira de
Azevedo, em 4 de Março.

SEDE
Refeitório  12h00 14h00
Bar 08h30 11h00

12h00 17h30
Atend. de Clientes 08h00 20h00
Tesouraria
- 2as e 5as feiras 09h30 12h00

OLIVAIS
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 11h00

12h00 16h30
Tesouraria - 
3as e 6as feiras 08h00 12h15

13h15 15h00

ARCO / V. F. DEXIRA / V.PEDRA / ASSEICEIRA
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. FRANCA DE XIRA/V. PEDRA/ASSEICEIRA
Tesouraria 08h00 12h00

M.DA ÁGUA 2ª Feira- Sáb das 10h00 - 18h00
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Foto de Aníbal Sequeira

Dureza

Outro Olhar Confirmados Programas OTL
para 2004

Tem vindo a EPAL, desde 1997,
a implementar, anualmente, pro-
gramas de Verão para ocupação de
tempos livres de filhos dos traba-
lhadores, na faixa etária dos 6 aos
25 anos, consubstanciando esta
iniciativa em dois tipos de progra-
ma: Programa OTL/Infantil e
Juvenil que abrange as crianças e
jovens dos 6 aos 17 anos e
Programa OTL/Empresa para
jovens dos 18 aos 25 anos.

Para o corrente ano, e tendo em
conta a aceitação, por parte das
crianças e pais a estas iniciativas da
Empresa, foi deliberada a sua
manutenção, nos mesmos moldes
do ano anterior, ou seja:

1. OTL/Empresa – caracterizado
como uma oportunidade para os

jovens realizarem uma experiência
de inserção no meio laboral, colo-
cando em prática os seus conheci-
mentos e verificando as suas capa-
cidades.

O período mínimo de participa-
ção é de 2 semanas, podendo ser
alargado mediante as possibilida-
des de acolhimento pelos Serviços
da EPAL;

2. OTL/Infantil e Juvenil –
recurso a um Campo de Férias, em
regime de internato e gerido por
uma empresa da especialidade, por
um período máximo de 2 semanas.

Oportunamente daremos conhe-
cimento das condições globais de
candidatura a ambos os progra-
mas.

Há cerca de um ano assumi o compromisso de mensalmente reflectir ideias e sentimentos com todos os
Colaboradores da EPAL através desta coluna no órgão de comunicação interna da empresa, o “AL”.

Através desse espaço tenho partilhado com os que diariamente contribuem para que a Empresa seja o
que é, projectos e desafios, resultados e orgulhos, às vezes até a vaidade de pertencer à EPAL.

Mas, nunca como hoje, tenho tanta satisfação de convosco conviver um momento que é, simultaneamen-
te, uma enorme satisfação mas um ainda maior desafio.

Refiro-me aos resultados do exercício de 2003 da Empresa Portuguesa das Águas Livres. Os melhores
dos últimos anos, quer em resultados líquidos quer nos múltiplos rácios económicos, financeiros,

sociais e ambientais, mas que exigem de nós a capacidade redobrada para os ultrapassar na próxima apresentação de con-
tas, no permanente desafio com que todos nos acompanham.

Para já, o que a altura exige é a transmissão do reconhecimento do Conselho de Administração de que o que foi alcança-
do se deve a todos os que denodadamente se empenharam nas mais diversas frentes, tarefas e actividades com arte, rigor
e determinação.

Muito obrigado a todos.

Que 2004 nos traga ainda melhores resultados e que os mesmos se reflictam positivamente na Empresa e em cada um.

Continuamos a contar com todos vós.

Do Presidente LuIs de Carvalho Machado

| Helena Carraca - DRH

Mantêm-se OTLs em 2004 nos moldes dos anos anteriores


